
68000007/2002 - DRlSC 
ALESC 

CORREIOS 

L-10RNAL DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADg DE_ ?~NTA CA,=-AR-'NA _ _ ___ _ 

FlorIanópolis, 26 de maio de 2005 Ano 7 N!! 204 
..,..< 

Agricutores" entregam 
re ·vindicações a deputados 

ruós a leiMa das reivin­
dicações para a agricul­
tura famjliar.em Plenário, 

tarde do dia 24, o co­
ordenadoradjunto em Santa Catarina 
da FJrrRAF-5UL (Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura RImiliar da 
Região Sul), Dirceu Luiz Dresch, en­
tregou o documento aos deputados 
Herneus de Nadal (PMDB),vice-pre­
sidente da Casa, Reno Caramori (PP) 
e José Paulo Serafim (PT). A criação 
de um Fundo Estadual de Emergên­
ciae a aceleração na aprovação de pr0-

jetos para obtenção do crédito 
fundiário estão entre os pleitos dos 
agricultores. 

O Fundo Estadual de Emergên­
cia atenderia a agricultura familiar em 
períodos de alterações climáticas. 
"Nos últimos seis anos, foram qua­
tro grandes estiagens", lembrou 
Dresch. Quanto ao crédito fundiário, 
o coordenador infonnou que há cer­
ca de 2 mil projetos em tramitação 
nas secretarias regionais de Desen­
volvimento, na secretaria de Agricul-

Sa1lell11Unto básico 

tura e no Banco do Brasil. O cré­
dito fundiário é um programa de 
financiamento para a compra de 
terra pelos agricultores. "O agricul­
tor identifica a área que pretende 
adquirir e a Epagri faz o projeto 
para saber se a área é viável eco­
nomicamente", explicou. Os agri­
cultores .querem a aceleração da 
tramitação dos processos. 

O deputado Reno Caramori, 
presidente da Comissão de Agricultu­
ra, disse que vai buscar junto aos ór­
gãos competentes (secretarias eEpagri) 
o compromisso de darencanrlnhamen­
tos aos projetos. Já a criação de um 
FUndo de Emergência deve ser feita 
por projeto de lei, de iniciativa do Exe­
cutivo. Dresch, usou a tribuna para 
fazerreívindicações em nome dos tra­
balhadores da agricultura familiar, 
atendendo pedido do deputado Paulo 
Eccel, líder do Pr. "Mais de 12% dos 
estabelecimentos de agriculturafami­
liax de Santa Catarina não têm suces­
sor e é preciso mudar essa situação e 
manter o agricultor no meio rural", in­
fonnou. Dresch também falou da au­
diência que teve com o secretário 
estadual da Agricultura, Moacir 
Sopelsa, pela manhã. 'i\ reunião foi 
muito produtiva. Falamos com repre­
sentantes da Celesc sobre o programa 
Luzpara Todos. O programa deve aten­
der a 12 mil famílias de agricultores 
familiares sem acesso à energia elétrica 
no Estado. "(MAP/GMP) 

A Comissão de 1\uismo e Meio Ambiente realizou no dia 19. em São Joaquim (foto), o primeiro 
de uma série de sete seminários para cliseulir a situação. propostas e projetos para o setor. 
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O deputado federal Edison Andrino (pMDB), in­
tegrantes do governo estadual e representantes do De­
partamento de Direito da Universidade Federal de San­
ta Catarina falaram sobre os procedimentos para regu­
larizar os terrenos localizados em ilhas oceânicas cos­
teiras que sediam mUnicípios durante audiência públi­
ca realizada no último dia 23, em Plenário. Os encami­
nhamentos decorrem da aprovação da Emenda nO 46 à 
Constituição Federal, de autoria de Andrino. 
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Aprovadas as contas 
de 2001 a 2003 

Os parlamentares acataram na tarde de terça­
feira (24) os Projetos de Decreto Legislativo 6 , 7 e 
8/05 , que aprovam as contas do governo do Esta­
do, referentes, respectivamente, aos exercícios fi­
nanceiros de 2001 , 2002 e 2003. 
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o PFL e o futuro Embaixador visita Alesc Temos ouvido, com freqüência, o nosso 
presidente, prefeito Raimundo Colombo, aler­
tar aos partidos e aos políticos que o modelo 
que aí está, está falido. É que - junto com o 
Estado (como figura jurídica) - vivem um mo­
mento de incoerência, de costas para a popu­
lação. O governo procura tirar o máximo em 
impostos, taxas, encargos, e oferecer o míni­
mo ao cidadão. Precisa de todo dinheiro para 
sustentar-se, mantendo máquina administra­
tiva gigante, faminta e viciada. 

O melhor exemplo disso veio com o PT, 
exatamente quando a esperança ia vencer o medo. 
O prometido "espetáculo do crescimento" deu 
lugar aos espetáculos de desemprego (mais 2,7 
milhões de novos desempregados), queda daren­
da (o rendimento médio real dos trabalhadores 
em dezembro de 2003 foi 12,5% menor que em 
2002), bravata (o governo acenando com mais de 
1 milhão de empregos), mordomia e empreguis­
mo (50 mil "boquinhas" criadas para a compa­
nheirada). Hoje a correção de rumos e espaço para 
a consideração dos anseios da população é um 
dever de todos, como forma de cumprirem seu 
papel. É preciso que se busque, através de reno­
vação pessoal e temática, aproximação com as pes­
soas, ouvir o que elas falam, sentir o que elas 

sentem. Enquanto o governo se mantiver distante 
de tudo o que compõe a sociedade, para além de 
uma linha imaginária de fantasia, não encontrará 
forma nem condição para ser eficaz. 

É nesse contexto, não querendo olhar para 
trás, nem somente para o presente, o PFL olha para 
o futuro, ciente de que todos os governos mostra­
ram à sociedade coisas boas e ruins, mas que não 
bastaram para consagrar os seus modelos. Então, 
percebemos que é hora de mudar, não de mudança 
superficial, mas de mudar na essência. Como? De­
batendo, criando e apresentando ao País e ao Esta­
do um modelo econômico baseado na educação, 
emprego, melhor distribuição de renda e redução 
das desigualdades. 

O PFL lida hoje com temas como a macroeco­
nomia, comércio exterior, legj.slação trabalhista, po­
lítica fiscal e desenvolvimento social, no sentido de 
propor e criar um modelo de livre iniciativa moder­
no e atual. Já temos uma receita: cortar gastos públi­
cos para ter menos impostos e mais empregos e 
estamos a propor à sociedade delegação e poderes 
para executá-la. Para tanto, providenciamos a ade­
quação do próprio partido, alterações institucionais 
e, principalmente, novas formas de militância e ação 
parlamentar. 

Deputa.do Antônio Ceron (PFL) 

O embaixador do Chile, 
Oswaldo Puccio, o côn­
sul honorário do Chile em 

Florianópolis, Carlos Alberto de 
Oliveira Júnior, e o cônsul hono­
rário do Chile em São Francisco 
do Sul, Juarez Rigon, foram rece­
bidos pelo vice-presidente da Casa, 
deputado Herneus de NadaI 
(pMDB) e pelo deputado Celestino 
Secco (PP) na semana passada. 
Entre os vários assuntos comenta­
dos, o principal foi o IV Fórum do 
Corredor Bioceânico Central, rea­
lizado nos últimos dias 28 e 29 de 
abril, na Assembléia Legislativa. 

O embaixador, Oswaldo 
Puccio, aposta no estreitamento 
dos laços culturais e políticos en-

tre Brasil e Chile. "O que temos 
que fazer é diminuir a linha entre 
a prática e a retórica para estreitar 
os laços. O Fórum foi um passo 
de extrema importância para os 
países da América Latina", con­
cluiu. O Fórum teve como objeti­
vo dar continuidade à discussão 
sobre a criação de um corredor que 
ligue a costa brasileira, no Oceano 
Atlântico, ao Chile, no Pacífico, for­
talecendo a economia dos países 
integrantes do Cone Sul. O even­
to reuniu autoridades da Argenti­
na, Brasil, Chile, Paraguai e Uru­
guai, além daITança, representan­
do o Arco Latino, e que partici­
pou pela primeira vez dos debates 
do bloco. (GMP) 

Pacto pela infância 

Dia 30, 19h - Outorga de Medalha Parceria Comunitária­
Assembléia Legislativa e Lions Club - para homenagear per­
sonalidades ou empresas que tenham prestado serviços co­
munitários relevantes em Santa Catarina. 

Participei no último dia 16, representando 
a Assembléia Legislativa de Santa Catarina, da 
assinatura do Pacto Nacional do Poder Legislativo 
pela Infância e Adolescência. A meta do acordo é 
criar uma rede nacional de defesa dos direitos 
das crianças e adolescentes, unindo parlamenta­
res no Congresso e nos Legislativos estaduais e 
municipais de todo o país. Este é um passo mui­
to importante para defesa de nossas crianças e 
adolescentes que há muito tempo são vítimas de 
trabalho infantil, pedofilia, turismo sexual e ou­
tros crimes silenciosos, que roubam precocemente 
e, com danos irreversíveis, o sonho da infância e 
a dignidade humana. O quadro no Brasil é alar­
mante. De acordo com dados do Unicef, 14 mil 
meninas e meninos, anualmente, são vítimas de 
algum tipo de violência. 

Os estados campeões do turismo sexual são 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e Ceará. Há 
casos de pedofilia contra recém-nascidos, mas os 
abusos, na média, ocorrem entre os 4 e os 5 anos 
de idade. Entre maio de 2003 e maio de 2004 o 
Disque Denúncia do governo federal registrou 6 
mil acusações de violência sexual contra crian­
ças e adolescentes, em todo o país. Para cada caso 
notificado, 10 deixam de ser denunciados. 

Os casos notificados vão da pedofilia, pra­
ticada até contra bebês, ao tráfico de crianças e 
adolescentes em cidades ao longo dos mais de 7 
mil quilômetros de fronteira do Brasil, e ao turis-
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mo sexual e prostituição em rodovias. Em Santa 
Catarina, no ano de 2004,75% dos casos atendi­
dos pelos conselhos tutelares referem-se a abuso 
sexual. Apesar do Estado niío figurar na lista dos 
estados com números alannantes de violência se­
xual, já está entrando na rota do turismo sexual. 

Muitas crianças vítimas desse tipo de crime, 
ou até mesmo as agredidas por familiares, figuram 
na lista das crianças desaparecidas em todo Brasil. 
Algumas dessas crianças e adolescentes são víti­
mas de contrabando de órgãos ou rituais de magia 
negra. Preocupada com esta situação desenvolvi um 
projeto, que já foi aprovado por esta casa, para in­
clusão nos extratos bancários de fotos de crianças 
desaparecidas. Um de nossos parceiros é o Banco 
do Estado de Santa Catarina, o BESC, que já confir­
mou o apoio neste projeto. Tenho certeza de que 
para combatermos a violência e o abuso sexual de 
crianças e adolescentes temos que unir esforços, e 
colocar essa pauta como prioridade máxima. 

Piaget fala: "Quando vejo uma criança, ela 
me inspira dois sentimentos; ternura pelo que 
ela é, respeito pelo que poderá ser". Esse respei­
to pelo que poderá ser deve ser de toda a socie­
dade, cuja as ações não podem ficar só nas pala­
vras. Mesmo com todas as dificuldades temos que 
agir, nunca desanimar. Como diz Samuel 
Johnson, na maior parte dos homens as dificul­
dades são filhas da preguiça. 

Deputada Simone Scbramm (PlIdlJB) 
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Udesc comemora· 40 anos de fundação 
(/011) Ctu/t;.< 1/,// ali' 
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ção da Udesc (Uni- soais. "Os governantes I orla 
versidade do Estado possuem a responsabili- A Udesc foi instituída 
de Santa Catarina) dade de formar cidadãos 

em 20 de maio de 1965 pelo foram comemorados na tarde de 
quinta-feira (19) em sessão so­
lene requerida pela Mesa e pre­
sidida pelo vice-presidente da 
Casa, deputado Herneus de Na­
daI (PMDB). O evento foi pres­
tigiado pelo secretário estadual 
da Educação, Ciência e Tecno­
logia, Jacó AnderIe, o reitor da 
Udesc, Anselmo Fábio de Mo­
rais, o ex-governador Casildo 
Maldaner, o reitor em exercício 
da UFSC, Ariovaldo Bolzan, 
além do presidente da Escola do 
Legislativo, deputado Celestino 
Secco (PP). Os deputados Reno 
Caramori (PP), Paulo Eccel (PT), 
Onofre Agostini (PFL) e Dionei 
Walter da Silva (PT) também es­
tavam presentes. 

"O quadragésimo aniversá­
rio da nossa querida Udesc pro­
porciona prova eloqüente de que 
a educação impulsiona o desen­
volvimento sacio-econômico, 
proporcionando o avanço comu­
nitário em todas as dimensões", 
comentou Herneus de Nadal na 
abertura, reafirmando que o en­
sino é capaz de transformar a so­
ciedade, solidificando ainda mais 
a importância da educação. O pe­
emedebista assinalou que cons­
cientizar um ser humano signi­
fica propiciar-lhe condições e va­
lorizá-lo diante de uma socieda-

para o mundo, o que sig­
nifica, entre outras coi­
sas, adquirir a noção de 
coletivo", afirmou. 

Conhecimento -
Celestino Secco iniciou 
seu discurso citando a 
Oração dos Moços, de 
Rui Barbosa. "Vulgar é o 
ler, raro o refletir. O sa­
ber não está na ciência 
alheia, que se absorve, 
mas, principalmente, 
nas idéias próprias, que 
se geram dos conheci­
mentos absorvidos, me­
diante a transmutação 
por que passam no espí­
rito que os assimila". E, 
,seguida, o parlamentar 
rememorou o nascimen­ Anselmo Fábio de Moraes, reitor da Universülode, e o deputado Celestino Secco 

to da Udesc. "O espírito 
empreendedor de Celso Ramos 
e sua sensibilidade em compre­
ender o dinâmico momento 
histórico por que passava nos­
so Estado fez com que fosse in­
tegrada ao ensino catarinense 
da época a diretriz de priorizar 
a formação e a qualificação de 
recursos humanos, capazes de 
atender as demandas decorren­
tes de um arrojado projeto de­
senvolvimentista e moderniza-
dor que se instalava no gover­
no", avaliou. 

Jacó Anderle parabenizou 
os que construíram a institui­
ção e incentivou a mesma co­
ragem e ousadia aos que conti­
nuarão a obra. '~ U desc tem 
um papel estratégico na vida da 
sociedade catarinense, pois 
através dela todas as regiões do 
Estado poderão um dia usu­
fruir de um ensino de qualida­
de", disse. 

O reitor Anselmo Fábio 
de Moraes lembrou que nesses 
40 anos a universidade passou 

por inúmeros altos e baixos e so­
freu com problemas políticos. 
"Mas, mesmo assim, ainda nos 
mantemos como uma instituição 
séria, onde muitos cursos são 
considerados os melhores do 
país. Mas temos muito a crescer 
e para isso precisamos de todo o 
apoio que o governo do Estado e 
a Assembléia Legislativa possam 
nos oferecer, pois o ensino, mes­
mo gratuito, ainda sai muito caro 
para muitos estudantes catari­
nenses", finalizou. (TK) 

então governador Celso Ramos 
através do Decreto n° 2.802. 
Em 1985 foi reconhecida jun­
to ao Conselho Federal de 
Educação através da Portaria 
Ministerial nO 893, de 11 de 
novembro. A instituição, que 
tem ensino gratuito, possui 
quatro campi em diferentes 
regiões do Estado. 

Sua atuação é vocaciona­
da para o perfil sócio-econô­
mico e cultural das regiões 
onde a universidade atua. 
Além de cursos de graduação, 
a Udesc também conta com 
pós-graduação. Os campi da 
Udesc são: Campus I. ein Flo­
rianópolis, que conta com o 
Centro de Ciências da Educa­
ção, a Escola Superior de Ad­
ministração e Gerência, o Cen­
tro de Educação Física, Fisio­
terapia e Desportos, o Centro 
de Educação a Distância e a 
Reitoria; Campus TI, em Join­
ville, que conta com o Centro 
de Ciências Tecnológicas; 
Campus TIl, em Lages, que 
abriga o Centro de Ciênci;is 
Agroveterinárias; e o Campus 
rv; descentralizado com unida­
des nas cidades de Chapecó, 
Palmitos e Pinhalzinho, e onde 
está localizado o Centro Edu­
cacional do Oeste. (TI<) 

Facisc apresenta reivindicações 
Representantes da Facisc (Fede­

ração das ~sociações Empre­
sariais de Santa Catarina), que 

congrega-145 associações, estiveram 
no Parlamento na tarde do dia 19, para 
apresentar reiVIndicações aos depu­
tados. A comitiva, presidida por An­
tônio Rebellatto, foi recebida pelo pre­
sidente, deputado Julio Garcia (PFL), 
pelo vice-presidente, deputado Her­
o.eus de Nadal (PMDB) , e pelos depu­
~ados Antônio Ceron (PFL) , Pedro 
3aldissera (PT), Reno Caramori (PP) , 
6ultônio Carlos Vieira - Vieirão (PP) 
l Paulo Eccel (PT). 

A Federação apresentou as se­
:umtes reivindicações: aumento do efe­
ivo de policiais civis e militares - po­
iciamento nas ruas; aumento no pra­
;0 de parcelamento de ações judiciais; 
mpliação do prazo de pagamento do 
::::MS para contribuintes pontuais; au­
lento do prazo de validade da certi­
ão negativa estadual. Na área de in­
'a-estrutura, a Facisc solicita a implanta­
~o da perimetral oeste de Xanxerê; me­
lOrias no trevo da BR-282/SC-469 e ins­
ilação de iluminação local; construção e 
lanutenção do acostamento entre as ci-

Deputados Baldissera, Hemeus, Ceron, Julio Garcia, Reno Caramori e RebellaJto,presülente da Facisc 

dades de Atalanta, Agrolândia e Trombu­
do Central e, por último, a ampliação do 
sítio aeroportuário e construção da Segun­
da pista no aeroporto de Navegantes. 

"Nós esperamos pelo pronto atendi-

mento dessas reivindicações para evitar­
mos um apagão na infra-estrutura e o apa­
gão industrial. Além do melhoramento das 
rodovias precisamos também de ferrovias 
para dar mais rapidez ao escoamento da 

- ------ -------

produção", disse Rebellatto. 
O presidente da Casa anunciou 

que através de uma Comissão ou de 
um Fórum, que ficará sob a respon­
sabilidade do deputado Herneus de 
Nadal, a Assembléia irá tentar aten­
der e lutar pelas solicitações feitas 
pela Facisc. I 

Herneus informou sobre a ida 
de vários parlamentares à Brasília 
para viabilizar verbas para a manu­
tenção e construção das rodovias, 
principalmente para a BR-282. "Pre­
cisamos proporcionar o melhora­
mento das nossas rodovias para dar 
conta do aumento de fluxo do tu­
rismo e principalmente conseguir 
escoar nossa produção com mais se­
gurança e efiCiência. Estamos jun­
tos nessa e vamos buscar atender a 
todas as solicitações do grupo", dis­
se Herneus. 

O deputado Reno Caramori (PP) 
enfatizou sem infra-estrutura nada se 

consegue. '~credito que possamos con­
versar muito sobre o assunto. Acho que 
todas as federações devem participar mais, 
agir mais. São vocês que formam o capital 
deste país", finalizou. (GMP) 



Legislativo sedia o I Fórum 
Catarinense de Microcrédito 

Realizar uma avaliação do progra­
ma microcrédito de Santa Cata­
rina, que tornou-se referência 
nacional no segmento, elabo­

rar novas propostas para incrementar 
ainda mais o micro crédito nb Estado e 
a comemoração do Ano Internacional 
do Microcrédito, instituído pela ONU 
(Organização das Nações Unidas), fo­
ram os objetivos do I Fórum Catarinen­
se de Microcrédito, realizado no Plená­
rio durante todo o dia 23. 

to pela sua importância 
para o crescimento e o 
fortalecimento do setor e 
para a economia catari­
nense. ''Vai possibilitar o 
desenvolvimento de nos­
sas micro-empresas e 
pequenas propriedades e 
possibilitar a geração de 
emprego e renda", assi-_ 
nalou. 
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Participaram do evento o presidente 
da Assembléia Legislativa, deputado Ju­
lio Garcia (PFL), o autor da proposição 
para a realização do Fórum na Casa, o vice­
presidente Herneus de Nadal (PMDB), o 
governador Luiz Henrique da Silveira, o 
presidente do Badesc, Renato de Melo 
Viana, o representante do Sebrae nacio­
nal, Carlos Roberto dos Santos, o supe­
rintendente do Sebrae em Santa Catarina, 
Carlos Guilhenne Zigueli, o presidente da 
Abicred, José Caetano Lavorato Alves, o 
diretor de operações do Badesc, Said Mi­
guel, a senadora Ideli Salvati (PT), agen­
tes de crédito, prefeitos, vereadores e re­
presentantes de agências de fomento. Tam­
bém os deputados Reno Caramori (PP) e 
Ant~ t\guiaJo (PFLJ. 

Viana enfaqzob que' 
o ywgrama de.mí~ 
dito- dfl SanLa Catarina 
vemacúmulaRdoresulta­
dos significativos no vo­
lume de recursos financi- , 
ados e nas estatísticas de 
empregos. "Desde a sua 
criação, foram liberados 
aos empreendedores for­
mais e informais mais de 
R$ 170 milhões, em apro­
ximadamente 64 mil ope­

Deputados e autorülml.es estaduais na abertura do evento 

rações de crédito. Com isso, perto de 120 
mil postos de trabalho foram mantidos ou 
gerados como resultado das aplicações. 

abrir o evEmt~, Julio Garcia des­
ta60U a honra da Casa em acolher o even-

Esses resultados somente foram pos­
síveis de alcançar em tão pouco tempo gra­
ças ao modelo adotado. O Badesc atuá 
conio coordenador e fomentador do pro­
grama, mas ele é operacionalizado junto 

ao tomador final através de 19 Oscips (Or­
ganizações da Sociedade Civil de Interes­
se Público), espalhadas por todas as regi­
ões catarinenses. Com isso, Santa Catari­
na passou a ser referência nacional e até 
internacional quando o assunto é micro­
crédito", ressaltou. 

O governador afirmou que seu go-

vemo tem buscado sempre incentivar as 
iniciativas de micro empresários."E, atra­
vés do projeto do FUndo Social, aprova­
do por esta Casa em fevereiro, pretende­
mos alavancar ainda mais o micro-empre­
endimento, seja na cidade ou no campo. 
Empreender é o caminho de nosso desen­
volvimento", enfatizou o governador. (CA) 

Finanças altera 
Fundo Social 

M missãO de Finan­
ças e Tributaçaa, 

sidida Pélo de­
putado Wilson Vieira - Den­
tinho PT). aprovou na ma­
nhã do dia 25 o Prejeto de 
Lei na 122105. de origem g0-
vernamental que altera ms­
posItivos da Lei nO 13.334-. 
de 2005. que institui O Fun­
do Social. O prOjetoad.equa 
o FUndo Social! decisão da 
Tustic;arelativaà(j liminares 
impetradas pelas bancadas 
do pe, e.PT. com emenda do 
deputado Antônio Carlos 
Vieira - VieiJi"áo (PP). A 
emenda define que ogom­
no não deve interfurir na 
aplicação dos recursos de 
25% relativos ao ICMS (im­
posto de Cireulaçjo de Mer­
c;adoriase Serviço ) destina­
d'OS aos mtlllicípios. O ou­
tro projeto d~ lei que .trata 
de altera~o do PPA e aber­
tura de m'édíto especial ao 
Fundo SOeial, no valor de 
R$ 200 m.ilb~s, teve pe.di­
do de Vi.st.a em g;iliinete çan­
cE:di,dp ao deputado VieirãO, 

A CFT aprovou ainda 

o Projeto de Lei n(l 103/05, 
do deputado Rogério Men­
donça - Peninha (pMDB), 
qJlBcondiciona a manutenção 
da inscrição no cadastro de 
contribuintes dQ ICMS do 
~lecimento que adquirir, 
distribuir. traDsportm. estocar 
ou revender derivados de 
petróleo. gãs natural e suas 
ttaçõe5 recuperáve1s. álcool 
etílico h.id.mtado carburante e 
demais combustíveis líquidos 
carburantes, dependendo da., 
conformidarlecom as especi­
ficações estabelecidas pelo 
órgão regulador competente. 
«A proposta: prevê a exclusão 
DO oadastro de contribuintes 
de empresas que forem de­
nunciadas poradulteração de 
plQd.utos", explicou Vieirão. 
relator da matéria. E ainda. 
proposta de lei de origem g0-

vernamental Q\18 permite 'a 
Gontribuintes que tiveram 
çancelada sua inscrição no 
Refis (Programa e Recupe­
ração Fisqú}- devido ~ novo 
débito· possaminscrever--se 
novament~ DO ptograma e 
parcelar sua pwida(SD} 

Trabalho aprova benefício 
Os deputados membros 

da Comissão de Transporte de­
ram parecer favorável à propos­
ta de autoria do deputado Ce­
lestino Secco (PP). O projeto 
dispõe sobre benefício funcio­
nal administrativo aos servido­
res públicos civis da adminis­
tração direta, autarquias e fun­
dações, originalmente concedi­
do aos integrantes do magisté-

rio púplico pela Lei nO 9.832, 
de 1995. 

O deputado Francisco 
Küster (PSDB), em seu voto 
vista optou pela contrarie dá­
de, alegando que a Constitui­
ção não permite que Um par­
lamentar inicie projeto que 
altere o regime jurídico pú­
blico' iniciativa essa que só 
pode ser feita pelo governa-

dor. Küster foi contestado pe­
los deputados Boppré, Paulo 
Eccel (PT) e Antônio Carlos Vi­
eira - Vieirão (PP), que enten­
deram pela questão de mérito a 
admissibilidade da matéria. An­
tônio Aguiar (PFL) e João Hen­
rique BIasi (PMDB) votaram jun­
to com Küster. O projeto foi ad­
mitido através do voto do rela­
tor, Mrânio Boppré. (CA) 

" ;-' CCJ aprecia projetos 
_ "'0 -Com voto contrário dos 
péti~tas Vania dos Santos e Pau­
lo Eccel, foi aprovado na maúhã 
de terça-feira (24), na Comissão 
de Constituição e Justiça, presi­
dida na ocasião pelo deputado 
Onofre -Agostini (PFL), a 
admissibilidade do Projeto de Lei 
nO 134/05. A matéria proposta 
pelo deputado Rogério Mendon­
ça - Peninha (PMDB) acrescenta 
parágrafo único ao Artigo 1° da 
Lei nO 13.017, de 25 de junho de 
2004, que proíbe o uso de cigar­
ros, cigarrilhas, charutos, ca­
chimbos ou qualquer outro pro­
duto furnígero, nas escolas públi­
cas e privadas de ensino funda­
mental e ensino médio, possibi-

litando exceção desta proibição 
nos eventos destinados à co­
memoração de festa escolar 
anual, conforme calendário es­
tabelecido pelos estabelecimen-
tos de ensino. . 

Os deputados aprovaram 
também Projeto de Lei nO 150/ 
05, de autoria do deputado 
Manoel Mata (pMDB), que ins­
titui a meia-entrada para doa­
dores regulares de sangue em 
todos os locais públicos de cul­
tura, em casas de diversões, es­
petáculos, praças esportivas e 
similares em Santa Catarina. A 
meia-entrada corresponde a 
50% do valor do ingresso co­
brado, sem restrição de data e 

horário. Outra matéria que teve a 
admissibilidade aceita com a apro­
vação de voto vista do deputado 
Joares Ponticelli (PP), foi o Proje­
to de Lei nO 128/05, do deputado 
Peninha. A matéria autoriza o Po­
der Executivo a realizar despesas 
destinadas a prover contribuição 
à Seguridade Social - Ceres, e a 
subsidiar, através de auxílio finan­
ceiro, a assistência médica, 
odontológica e hospitalar dos em­
pregados da Epagri (Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina). Segun­
do Ponticelli, trata-se de regulari­
zação de pendências apontadas 
pelo TCE (Tribunal de Contas de 
Estado). (SD) 



lítjCMISSÓES 
Infância e adolescência protegidas 

Audiência avalia Jornadas 
Rose Mary Paz Padilha 

C
· oordenada pelo presidente da 

Comissão de Direitos e Garan­
tias FUndamentais, de Ampa­
ro à Família e à Mulher, de­

putado Nilson Gonçalves (PSDB), audi­
ência pública realizada na quarta-feira 
(18), lembrou o Dia Nacional de Com­
bate ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes. A data foi ins­
tituída através da Lei Federal nO 9.970 e 
lembra o caso Araceli, uma menina de 8 
anos que foi estuprada e morta em 1973, 
em Vitória, no Espírito Santo. 

Estiveram presentes, além do pre­
sidente da Comissão e de outros parla­
mentares integrantes, representantes de 
diversos setores de todo o Estado que 
participaram das Jornadas Catarinenses 
pela Infância e Adolescência Protegidas 
realizadas a partir de 2003, numa par­
ceria entre o Legislativo, o Ministério Pú­
blico, a FMSS (Fundação Maurício Si­
rotsky Sobrinho) e o Fórum Permanen­
te pelo Fim da Violência e da Explora­
ção Sexual Infanto-juvenil. 

A cada ano, um milhão de crianças 
sofrem algum tipo de violência no mun­
do. No Brasil, são mais de 100 mil casos 

FUNDAÇÁO 

MAURICIO 
SJROTSKY 
SOBR1NHO 

.:li 

(/of() Jonas Lemos Cltmpos} 

Conforme avaliaram os participantes, somente a união de todos pode redu'lir violência 

anuais. Não há classe social definida. 
Estatísticas mostram que 75% dos casos 
de abuso sexual ocorrem dentro da fa­
mília. Há também abuso comercial, com 
rede nacional e internacional. Os dados 
foram apresentados por Helen Cristine 
Sanches, presidente do Fórum Catari­
nense pelo Fim da Violência e da Ex­
ploração Sexual Infanto-juvenil. O Fó-

rum, que surgiu há sete anos em Chape­
có, é constituído por 3 mil integrantes de 
diversas instituições dos 293 municípios 
catarinenses, para combater a violência e 
a exploração infanto-juvenil. Represen­
tando o Ministério Público, esteve pre­
sente o promotor de Justiça Aurino Al­
ves de Souza. Miguel Minguillo represen­
tou a FMSS no Estado. 

oção 
A vice-presidente da Comissão, 

deputada Odete de Jesus (PL), apresen­
tou Moção solicitando à todas as pre­
feituras municipais melhorias nas ver­
bas repassadas aos conselhos tutelares. 

O deputado Nilson Gonçalves 
destacou a necessidade de mobiliza­
ção contínua. A deputada Simone 
Schramm (PMDB) disse que a meta é 
unir parceiros estaduais e federais para 
reduzir a violência cometidas contra 
crianças e adolescentes. Para a depu­
tada Ana Paula Lima (PT) a educação 
pode "mudar a mentalidade de homens 
e mulheres catarinenses em defesa das 
crianças e dos adolescentes". 

No encerramento da audiência 
pública foram entregues termos de com­
promisso assinados pelos municípios 
onde foram realizadas as Jornadas Ca­
tarinenses pela Infância e Adolescên­
c~a Protegidas em Santa Catarina. São 
documentos que ratificam o compro: _ 
missa do poder público e da socieda­
de civil catarinense, com ações volta­
das às crianças e aos adolescentes, 
onde a Alesc foi uma das parceiras 
desse trabalho. 

Parlamentares 
comentam a data 

I DISQUE DENÚNCIA PARA ca DE ABUSOS E VIOliNCIA INFANTO-JUVENIL= 

À tarde, durante a sessão plenária, di­
versos parlamentares utilizaram a tribuna para 
manifestar-se sobre o Dia Nacional de Comba­
te ao Abuso e à Exploração Infantil. 

Os deputados Paulo Eccel (PT) e Odete de 
Jesus (PL) defenderam medidas de combate aos 
abusos. A parlamentar informou que no dia 30, 
às 18 horas, em Plenário, será lançada oficial­
mente, a placa do Disque Denúncia para ser afi­
xada em todas as salas de aula das escolas esta­
duais e municipais, com o número de telefone 
para quem quiser denunciar a prática da violên­
cia e abuso sexual infanto-juvenil O número é o 
13303, Disque Denúncia da secretaria estadual 
da Educação. '~Leino 13.303, de 20 de janeiro 
de 2005, de minha autoria visa ajudar aquelas 
pessoas que sabem de alguém que sofre violên­
cia sexual ou mesmo as vítimas, pois a denún­
cia pode ser anônima", comentou Odete. 

A deputada Ana Paula Lima (PT) lamen­
tou que o Extremo-oeste cartarinense integre a 
rota de transporte de meninas menores de ida­
de para o Paraguai, enquanto Eccel se disse 
chocado com algumas informações recebidas 
durante o debate. "Sabemos que 75% dos mu­
nicípios catarinenses não dispõem de nenhum 
tipo de programa de atendimento às vítimas 
de abuso sexual e que, dos 1.856 casos de­
nunciados em 2004, apenas 847 receberam o 
atendimento devido. O mais chocante é saber 
que esse tipo de crime é praticado em todas as 
classes sociais, por adultos aparentemente nor­
mais, muitas vezes parentes das vítimas, como 
pais ou tios", disse. (TK) 

Secretário presta esclarecimentos 
Jonas Lemos 

A Comissão de Educação, 
Cultura e Desporto, presidida 
pelo deputado Romildo Titon 
(PMDB); recebeu na manhã de 
quarta-feira (25), o secretário esta­
dual adjunto da Educação, Antô­
nio Diomário Queiroz, para res­
ponder a questionamentos em 
audiência pública requerida pelo 
deputado Clésio Salvara (PSDB). 
Conforme Salvara, foram realiza­
dos processos disciplinares nos 
quais o coordenador do CRE 
(Conselho Regional de Educação) 
Élzio José Milanez, além de pro­
fessores e diretores de três esco­
las públicas do Estado, foram ce­
didos para escolas públicas mu­
nicipais sem um contrato formal, 
ou seja, um convênio entre o go­
verno estadual e o município de 
Nova Veneza, no sul do Estado, 
entre os anos de 2001 e 2002. 

De acordo com Diomário, três 
processos volumosos, com ampla 
documentação, têm o parecer da 
Procuradoria Geral do Estado e 
cursam no âmbito da secretaria es­
tadual da Educação e do governo 
estadual, caso alguém seja demi­
tido. "Não houve prejuízo, não 
houve dolo, ou benefício pesso­
al, mas sim um deslize de nature-

Deputado Clésio Salvaro (em primeiro púzno) e o secretário Diomário 

za administrativa do coordena­
dor regional, diretores da esco­
la, do vice-prefeito e da Câma­
ra Municipal. As penas serão 
aplicadas de forma diferenciada. 
As pessoas envolvidas têm com­
provada conduta ilibada e mui­
tos anos de magistério." 

O secretário-adjunto é con­
trário à demissão de Milanez. 
"Alguns serão penalizados com 
15 dias, outros com 20, 30 e até 
60. Tem que haver penalização, 
mas de forma excessiva é tão in­
justa quanto não haver puni-

ção", emendou Diomário. 
Clésio sentiu-se prejudicado, 

pois suas indagações deveriam ser 
respondidas pela comissão discipli­
nar. "Este foi um procedimento po­
lítico que prejudicou quem não está 
sintonizado com o governo. Acho 
que não foi feita justiça. Já encami­
nhamos cópias do processo ao pro­
curador-geral do Estado e que se faça 
uma investigação, pois fui acusado 
de interferir no processo contra os 
servidores". Participaram da reunião 
os deputados Antônio Ceron (PFL) 
e Odete de Jesus (PL). (DAB) 
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Enc ntr analisa propost.--,­
saneamento básico em São ~ 

Magda AudreyPamplona 

O 
s problem~s relaci,cnifi­
dos ao saneàment~ 
ambiental, à água e 
aos efluentes domésti­

cos da região de S'ão Joaquim fo-
ram discutidos numa audiência 
pública realizada no município no 
último dia 19. Um dos pontos 
principais do debate foi a renova­
ção do contrato de concessão para 
explorar os serviços de' abasteci­
mento de água e esgoto entre a 
G.asan (Companhia Catar~ense de 
Águas e Saneamento) e o municí­
pio que expirou em janeiro de 
2002. A audiência foi proposta 
pelo deputado Paulo Eccel (PT), 
que não pôde comparecer ao even­
to, mas foi representado pelo seu 
chefe de gabinete. O encontro foi 
presidi9.9 . pelo deputado Sérgio 
GOdi.n.h:Çl(PT:8) e organizado pe­
las comissões de Turismo e Meio 
Ambiente, e de Trabalho, Admi­
nistração e Serviço Público. Tam­
bém participaram da audiência o 
preside~~~~~de VeEea~o~ 
res de São Joaquim, José Albus 
Schlic}]jing (PFL) diversos vere­
adores e o prefeito ";le Urubici, An­
tônio Zilli (PSDB). -

Mesmo com o prazo do con­
trato expirado, a Casan conti­
nuou a prestar os serviços de 
abastecimento de água para São 
Joaquim. Segundo César Paulo 
de Lucca, dir.etor regional da ' 
Casan, os investimentos previs­
tos para melhoria dos serviços 
em São Joaquim para os anos de 
2005 (R$175 mil) e 2006 (R$ 400 
mil) só poderão ser feitos se o 
contrato for renovado. 

César de Lucca apresentou 
uma proposta de gestão comparti-

lh~a entre a empresa e o municí­
p~q.; AlémAisso, 5.0% do lucro li,. 
qiii~do da e~presa , iriam para'um 
Fi.iD.do de Sàneamento Ambiental 
e os outros 50% seriam utilizados 
pela Casan para sustentação de 
outros sistemas da região. Os re­
cursos do fundo seriam geridos 
por um conselho composto por re­
presentantes do Executivo. e da 
sociedade civil organizada. 

César Paulo de Lucca 

DepuJado Godinho (ao microfone) coordenou as discussões 

Casan apresenta 
projeto de rede coletora 

O diretor regional da Casail apresen­
tou um projeto para a instalação de uma 
Estação de Tratamento de Esgoto e um Sis­
tema de Esgotamento Sanitário na cidade. 
A rede coletora de esgoto teria, nesse caso, 
39 quilômetros, totalizando 2.012 ligações. 

O vice-prefeito de São Joaquim, Almir 
Stadler (PFL), informou que a prefeitura está 
estudando a proposta. "Foi montada uma 
Comissão para estudar os aspectos da re­
novação com a Casan ou até mesmo a pos­
sibilidàde de o município assumir o abas­
tecimento de água", declarou. Segundo ele, 
a estatal de saneamento apresenta muitos 
projetos para a cidade, mas nunca tem cer­
teza de qual será a fonte de financiamento 
para as obras. O estudo também pretende 

saber qual a capacidade de endividamento 
da empresa. 

Ao apontar a possibilidade do mUni­
cípio assumir a administração dó serviço 
de abastecimento de água na cidade, o vice~ 
prefeito garantiu que o serviço não será pri­
vatizado posteriormente, preocupação de­
monstrada por Odair Rogério da Silva, pre­
sidente do Sintae (Sindicato dos Trabalha­
dores em Água e Esgoto de Santa Catari­
na). Odair lembrou que aCasan, em 30 anos 
de atuação no município, não fez nenhum 
investimento em redes de esgoto. Para ele, 
a falta de saneamento básico é uma questão 
de saúde pública. "De cada dólar investido 
em saneamento, se economiza 4 dólares em 
tratamento hospitalar", argumentou. 

Tema será 
discutido em 

• • m3ISselS 
cidades, sempre 

nas Câmaras 
de Vereadores 

Data Município 
03/06 São João Batista 

10/06 Camboriú 

15/06 Tubarão 

16/06 1mbituba 

24/06 Caçador 

30/06 Joinville 

EXemplo 
A experiência da cidade ae In­

daial na gestão dos serviços de abas­
tecimento de água e esgoto foi relata­
da pelo secretário de Saneamento Am­
biental do município, Alberto SeU. 
"Em 2003 foi aprovada uma emenda 
à Lei Orgâniça do munioípio proibin­
do a privatização da água. E em janei­
ro de 2004. assinamos a gestão com­
partilhada com a CasaD, ... contou. 

Santa Catarina apresenta um dos 
menores fndices de acesso a saneamen­
to básico entre os estadosbrasileiros. Es­
tima-se que somente l'O%.da população 
têm acesso à rede de esgoto. "No ano 
passado. o govemo federal investiu R$ 
54 milhões de dólares em saneamento 
em todo o país. E gastou R$ 56 milhões 
na compra do avião presidencla1". citou 
o vice-prefeito de SiiC:) Joaquim. 

A preocupação com a falta de sa­
neamento na região é ainda maior. por­
que ela abriga parte do Aqüffero Gua­
i"ani, considerado o maior reservatório 
subterrâneo de água potável do mun­
do. O deputado Sérgio Godinho lem­
brou que. de toda a água do planeta, 
93,7% são ~ água salgada. Dos 2,7% 
de água doce. apenas 0.3% é acessível 
ao consumo humano. ~A polulção di­
minuiu a água disponível para consu­
mo e o problema ainda ê agravado pela 
falta de políticas públicas. Futuramente, 
as guerras entre as civilizaçôes serão 
pela disputa de água". concluiu. Já o 
secretário de Desenvolvimento R-egio­
nal da 28° Secretaria. Humberto Luiz 
Brighent, frisou que 2,5 tnilhões de ai­
anças morrem anualmente no mundo 
devido ao consumo de água imprópria. 



........ ------~-,--------_.~- ._ . . _~-_.~ ... ~-_._._._---

FLORIANÓPOLIS, 26 OE MAIO DE 2005 - 7 

l#lsPECIAL 

Audiência esclarece dúvidas 
para regularizar terras marinhas 

EdUfJrdo 

Graziela May Pereira 
Denise Arruda Bortolon 

P
ara esclarecer sobre 
o~ proce,itirnentos 
para regularizar 8$ 

chamadas terras 
marinhas." a Assembléia 
Legislati-va realizou na se~ 
gunda-feira (23), audiência 
pública em que foi discu­
tida a Emenda Constituci-
0nal nO 46/05, de autoria 
do deputado federal Edi­

'son Andrino (PMDB), 
aprovada recentemente pelo Congresso Fe­
deral e pelo Senado. 

A emenda dá nova redação ao inciso 4° 
do Artigo 20 da Constituição Federal, que reti­
ra da propriedade da União as ilhas costeiras 
que contenham a sede dos municípios, como 
são os casos das ilhas de Santa Catarina, onde 
se localiza a maior área territorial de florianó­
polis, e de São Francisco do Sul. Desde a pro­
mulgação da emenda pelas Mesas da Câmara 
dos Deputados e do Senado, os posseiros de 
áreas localizadas nessas ilhas podem provar a 
posse registrar seus imóveis. Cerca de 60% 
dos terrenos localizados em Florianópolis fo­
ram abrangidos pela alteração constitucional. 

rio para fazer a es­
critura e nem se 
preocupar de que 
forma isso será 
feito. Ele esclare­
ceu que esses ter­
renos não podem 
ser confundidos 
com os chamados 
terrenos de Mari­
nha. Estes estão 

No Plenório e nas galerias, dezenas de pessoas ouviram atentamente as explicações 

As pessoas que têm posse dos terrenos 
há mais de dez anos também poderão ter a 
escritura através do usucapião. Entretanto, se­
gundo salientou Andrino, a emenda não al­
tera o Plano Diretor do Município. "Esse era 
um problema de 60% das áreas do interior 
da Ilha de Santa Catarina. Antes não havia 
interesse de comprar um terreno, pois não 
havia escritura pública. Agora, além disso, 
os terrenos vão valorizar. Nós, da Grande Flo­
rianópolis, temos falta de representação polí­
tica. Foi difícil porque a União não queria ce­
der, mas os terrenos só estão sendo retirados 
da União e passados para quem tem posse. 
Todos podem fazer a escritura através do 
usucapião" ,explicou Andrino. Ele enfatizou 
que as pessoas não precisam correr ao cartó-

situados até 33 metros da linha do preamar 
média de 1831, "na costa marítima e nas mar­
gens dos rios e lagoas, até onde se faça sentir a 
influência das marés". Conforme o deputado, 
a União possui mais de 5 milhões de terrenos 
de Marinha. "Essa é uma outra luta, uma ou­
tra lei, que envolve muita gente. E que também 
faz parte da minha luta", concluiu Andrino. 

Fizeram parte da mesa o presidente da 
sessão, deputado João Henrique BIasi, o au­
tor da Emenda Constitucional, Edison Andri­
no, o deputado Vanio dos Santos (PT), José 
Sebastião Marcotti, presidente da Associação 
dos Terrenos da União em SC, Vera Lúcia Tei­
xeira, coordenadora do Escritório Modelo de 
Direito da UFSC, Walter Gallina, secretário do 
Desenvolvimento Regional da Grande Floria­
nópolis, Sérgio Grando, diretor geral da Fat­
ma (FUndação do Meio Ambiente), e João José 
Schaefer, desembargador e ex-presidente do 
Tribunal de Justiça. (DAB/GMP) 

Na avaliação do deputado, emenda pode acabar com loteamentos irreguwes na Ilha de Santa Catarina 

Escritório da UFSC atende 
pro rietários sem recursos 

A coordenadora do Escritório 
Modelo de Direito da UFSC, Vera Tei­
xeira, disse que o escritório está à 
disposição das pessoas que não têm 
condições de contratar um advogado 
para regularizar a documentação. 

Para ter acesso a este atendimen­
to, a pessoa tem que receber até três 
salários mínimos mensais. Também 
deve apresentar a planta do imóvel 
identificando a localização e metra­
gem, carteira de identidade, compro­
vante de residência, conta de água ou 
luz, três testemunhas e um recibo ou 
contrato do imóvel. ''É obrigatório que 
a posse do terreno seja de dez anos, 
não precisa ser pelo mesmo proprie­
tário, mas tem que ter sido ocupada 
por dez anos. A tramitação será rápi­
da e faremos as escrituras de uma for­
ma coletiva, por ruas". 

Convênio - De acordo com Wal­
ter Gallina, secretário do Desenvolvi­
mento Regional da Grande florianó­
polis, o Estado tem um termo de co­
operação com o Crea/SC (Conselho 
Regional de Engenharia, Agronomia 
e Arquitetura), Cefet (Centro Federal 
de Educação Tecnológica) e UFSC, 
pelo qual estagiários serão contrata­
dos para fazer os levantamentos ne­
cessários. 

João José Schaefer, desembarga­
dor e ex-presidente do Tribunal de 
Justiça, expplicou que são de posse 
da União as ilhas fluviais e lacustres 
nas zonas limítrofes com outros paí­
ses, as praias marítimas, as ilhas oce-

ânicas e as costeiras, excluídas des­
tas as que contenham a sede de 
municípios, o que é o caso de Flo­
rianópolis e São Francisco do Sul, 
exceto aquelas áreas afetas ao ser­
viço público e a unidade ambien­
tal federal. "Esta emenda não abran­
ge o triângulo central da ilha de 
Santa Catarina, onde as terras já 
foram legitimadas de outra manei­
ra. Esta emenda é irreversível, pois 
é um projeto que acaba com a ex­
clusão, já que todos terão direito à 
escritura", informou o desembar­
gador. 

Segundo Grando, a questão 
ambiental continua garantida ''Este 
zoneamento vai gerar mais econo­
mia. E quanto às questões ambien­
tais, continuarão a ser administra­
das pela Floram (Fundação Muni­
cipal do Meio Ambiente). Vanio 
agradeceu o empenho de Andrino 
nesse tema. '~provar um projeto 
aqui na Assembléia já é um méri­
to. Mas aprovar uma emenda cons­
titucional, que necessita de quórum 
qualificado, é um momento de mui­
to orgulho e um motivo a mais para 
a continuação do trabalho." 

O deputado BIasi encerrou 
a audiência dizendo que ela cum­
priu o seu papel. '~ emenda de 
autoria do deputado Andrino é de 
grande relevância e a audiência 
que promovemos esclareceu as dú­
vidas da comunidade e trouxe 
ações concretas". (DAB) 
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Reforma política deve ser priorizada 
O caso de extorsão en­

volvendo deputa­
dos do Legislativo 
de Rondônia e o go-

vernador daquele Estado, trou­
xe o debate da reforma política 
mais uma vez ao Plenário do 
Parlamento catarinense nas ses­
sões da semana passada. 

Posição dos pll71mnentares é peTa ejetivllfão da reforma política pelo Congresso Nacional 

Partidos -Baseado no pro­
nunciamento do deputado Djal­
ma Berger (PSDB) sobre o cres­
cimento do PSDB, o deputado 
Antônio Ceron (PFL) criticou o 
troca-troca de legendas e enfati­
zou a necessidade de tirar do 
papel da reforma política. "O 
crescimento de um partido está 
relacionado diretamente com os 
trabalhos e conquistas apresen­
tados pelos seus integrantes. 
"Somente com a reforma da po­
deremos ver realmente o cres­
cimento de um partiuo, e não 
apenas se basear nos resultados 
apresentados nas umas". 

Em aparte, o deputado 
Djalma Berger disse que não 
pensa em crescer "pisando na 
desgraça dos outros", mas afir­
mou que, "todas as pessoas fi­
liadas ao PSDB dizem estar in­
satisfeitas com a liderança an­
terior. Nós acolhemos com mui­
to prazer todos os que nos pro-

O líder do Pp, deputado Jo­
ares Ponticelli, manifestou pre­
ocupação com a imagem da clas­
se política. O parlamentar res­
saltou que estes episódios pre­
cisam ser abolidos do cenário 
político brasileiro, "pois o nive­
lamento é feito por baixo e to­
dos nós estamos sendo atingi~ 
dos". Ele defende uma reforma 
política séria e urgente, com o 
objetivo de preservar a imagem 
do político brasileiro. Há mais 
de cinco anos, tramitam diver­
sos projetos no Congresso Na­
cional visando, justamente, for­
talecer os partidos e preservar 
os direitos do eleitor. "Não po­
demos calar', ressaltou o pepebista ao des­
tacar como "exemplar o comportamento 
dos deputados do Sul do Brasil". 

está desmoralizada, pois o povo não acre­
dita mais nos políticos". 

a serem defendidos com o objetivo de 
resgatar a imagem dos parlamentares. 

curam", disse Berger. 
Ceron contrapôs que é a qualidade 

dos trabalhos realizados por um partido 
em bnenefício da sociedade que efetiva­
mente importa, e não a quantidade de fi­
liados. Em aparte, o deputado Dionei Wal­
ter da Silva (PI), também manife~tou-se 
pela urgência da reforma. (MOR!fM) 

U .... ncla - Na opinião do deputado 
Onofre Agostini (PFL), o resgate da ima­
gem dos políticos só será possível com 
uma reforma política urgente. '~ classe. 

Onofre entende que cabe aos de­
putados mudarem esse conceito do 
povo brasileiro a respeito do político, 
lutando pela fidelidade partidária e prin­
cípios éticos como pontos fundamentais 

Em aparte, o deputado Francisco 
Küster I (PSDB) também manifestou pre­
ocupação com a imagem dos políticos e 
fez um alerta: "Ou mudamos, ou a so­
ciedade vai nos mudar". 

Obras em escolas provocam polêmica 
O líder da bancada pepe­

bista, deputado Joares 
Ponticelli, explicou em 

pronunciamento no dia 17, as 
razões de ter formulado pedido 
de informação ao governo do 
Estado sobre o número de esco­
las reformadas neste ano. 

Resposta - O líder da ban­
cada do PMDB, deputado Ma­
noel Mata, defendeu o governo 
afirmando que "o povo catari­
nense não é obrigado a -ouvir 
tanta mentira". Para Mata, "o 
deputado Ponticelli deveria in­
vestir na carreira de ator, pois 
tem um grande talento para 
mentir". 

tuição". "Foi Pedro Ivo Campos 
que salvou o Besc pela primeira 
vez. No segundo mandato de 
Amin, ele voltou a quebrar o ban­
co, federalizando-o. Agora Ponti­
celli vem aqui enganar e vender 
uma imagem do atual governo, que 
não condiz", avaliou. 

PEC sobre telTaS indígenas 
é aprovada por unanimidade 

Segundo ele, o governo es­
tadual anunciou que, em 2003, 
seriam realizadas 536 obras na 
rede escolar, enquanto que em ja­
neiro de 2004, este número su­
biu para 56.0. No domingo, (15) 
no jornal A Notícia, o governo 
estadual afirmou que são 540 es­
colas. "Não consigo entender o 
que está acontecendo. As infor­
mações estão desencontradas. 
Gostaria de entender esses nú­
meros. Qual é o número que 
vale? E há outro fator. Não são 
69 ginásios a serem construídos 
ou reformados, e sim 69 quadras 
cobertas", corrigiu. 

Ponticelli assegurou tam­
bém que o governador está usan­
do em sua contagem as obras que 
foram iniciadas no governo an­
terior. "Eles simplesmente para­
lisaram as obras de forma deli­
berada e querem reiniciá-las agora 
para usar como palanque políti­
co e usufruir os louros. Nunca 
vi uma politicagem tão suja." 

De acordo com o peeme­
debista, o governo construiu e 
reformou 560 escolas. "Existem 
inúmeras escolas cujas estrutu­
ras estão abaladas, mas um go­
verno de apenas dois anos e al­
guns meses não pode ser cul­
pado por isso. "Estas constru­
ções devem ter sido feitas no 
governo anterior", ironizou. 

Mata também disse que o 
atual governo está recuperando 
todas as quadras cobertas das 
escolas estaduais. "Está corri­
gindo os erros do governo an­
terior, cujas construções se de­
terioram com uma rapidez es­
pantosa", disse. 

O deputado invocou o caso 
Besc para prosseguir o debate. 
Segundo ele, o primeiro gover­
no de Esperidião Amin (PP) dei­
xou o banco à beira da falência, 
pois "jogou dinhe~ro público 
pelo ralo, prejudicando a insti-

Vieirão - O deputado Antô­
nio Carlos Vieira - Vieiráo (PP) 
respondeu às acusações de Mata 
dizendo que se o Besc está na 
situação em que se encontra é 
porque, em 1997, foi aprovada 
lei na Assembléia para saneá-lo. 
"O banco estava doente, aqui, se 
receitou o remédio - financia­
mento através do governo fede­
ral - e o governo do Estado não 
foi buscar o dinheiro", disse 
Vieirão. "Quem tirou o BESC da 
lista de federalizaçâo? Ninguém! 
Em 2007, o banco terá de ir para 
a privatização", completou o de:" 
putado. 

Mata garantiu que o gover­
nador Luiz Henrique da Silvei­
ra, até o final de seu mandato, 
vai deixar o Besc como um ban­
co público. Vieirão, rebateu que 
irá cobrar a declaração feita. '~té 
31 de dezembro de 2006 quero 
ver o Besc voltar a ser um banco 
estadual. Vou cobrar isso de você, 
Mata", declarou.(GMP/TKIMAP) 

O Plenário 
aprovou, com os 
votos dos 30 par­
lamentares pre­
sentes. a sube­
menda constitu­
cional ao Projeto 
de Emenda nO 3/ 
03, de autoria do 
deputado Pedro 
Baldissera (PT). 
que acrescenta o 
Artigo 1.48 A ao 
Artigo 148 da Pedro~aidord4e11WU1tl 
Constituição Es­
tadual Através dele. fica 
determinado que o Esta­
do poderá promover, na 
forma da lei e por meio de 
convocação com outros 
entes federativos, ores -
entamento ou a indeni­

zação dos pequenos agri­
cultores que. de boa fé. es­
tejam ocupando terras 
destinadas. por meio de 
processo demarcatório, 
aos povos indígenas. 

a justificativa, Bal­
disseraressalta que se tra­
ta de prerrogativa e atri­
buição legi lafuta oferecer 

soluções ao Utfgio entre 
pequenos agricultores e ín­
dios pela posse da terra. 
Diz ainda que a proposi­
ção abre caminho para O 

reconhecimento do traba­
lho daqueles que estão:re­
alizando a identifica§ão e 
a demare_ação de ten::as m­
dígenas, além de clIamar 
a atenção do Estado para 
reconhecer os excessos co­
metidos, impondo-lhe a 
tarefa de proteger as pe­
quenos agricultores, de 
boa fé, que adquiriram ter­
ras inâfgenas. lRV} 
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Berger discute 
problemas da capital 

Küster homenageia empresário 
Durante a sessão da manhã de quin­

ta-feira (19), o deputado Francisco Küs­
ter (PSDB) anunciou que está encaminhan­
do projeto de lei que concede título de 
cidadão catarinense ao empresário lagea­
no Roberto Rogério do Amaral. O parla­
mentar justificou sua proposição, lem­
brando a história da rádio e teledifusão 
catarinense, que iniciou com o pai do 
empresário, Carlos Jofre do Amaral. 

Críticas - Küster disse ainda que, 
aproveitando a estada na capital fede­
ral, na quarta-feira (18), procurou con­
versar com amigos e companheiros da 
Constituinte e chegou à conclusão de 
que a queda de braço entre o governo 
Lula e o Congresso Nacional, princi­
palmente com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Severino Cavalcanti, o 
deixa muito preocupado. "O governo 
só perde no Congresso Nacional se for 
incompetente politicamente e não se ar­
ticular ou não possuir um articulador. 
E agora, com os resultados negativos, 
está enveredando para o campo da re­
vanche. Esse confronto pode levar a 
uma perigosa crise política, sem falar 
na crise institucional", prevê. (CA) 

O deputado 
DjalmaBer­
ger (PSDB) 
participou 

no último dia 18 de reu­
nião promovida pela pre­
feitura de Florianópolis, 
na praia dos Ingleses, 
norte da ilha, para dis­
cutir problemas das co­
munidades da região e, 
em especial, o transpor­
te coletivo. Na sessão do 
dia, o deputado comen­
tou os resultados do en­
contro e informou que o 
Executivo municipal 
está trabalhando para 

dos Santos (PT), por 
sua participação. 

Vanio, que foi o 
único parlamentar par­
ticipante do encontro, 
disse que espera o cum­
primento das promessas 
de campanha. 'i'\ comu­
nidade é vítima de ex­
pectativas, de promes­
sas não cumpridas so­
bre trabalhos que devem 
ser realizados para solu­
cionar problemas, entre 
eles a falta de saneamen­
to em diversos baiiros. 
'Í'\Credito que o prefeito 
vá cumprir, caso contrá­

"Roberto Amaral nasceu em São 
Paulo, mas durante toda sua vida resi­
diu em terra lageana. Sempre esteve ao 
lado das causas sociais, realizando um 
extraordinário trabalho, junto com a sua 
fanúlia, através da FUndação Carlos J 0-

fre do Amaral, beneficiando famílias ca­
rentes", explicou o deputado. 

cumprir o que foi estabelecido erncampa­
nha. Ele cumprimentou o deputado Vanio 

rio daqui a quatro anos será submetido a ava­
liação no processo eleitoral", alertou. (RMPP) 

Dentinho quer tratamento 
igual para negros 

Duduco critica Em discurso da 
tribuna durante a ses­
são plenária do último 
dia 17, o deputado 
Wilson Vieira -Denti­
nho (PT) falou sobre 
a outorga da Medalha 
Cruz e Sousa, entre­
gue a 36 homenagea-

cruel e desumana 
explot-açã.9. A abo­
lição não emanci­
pou esse povo que 
ainda é excluído' 
socialmente. O ra­
cismo criou cultu­
ra própria e natura­
lizou as desigualda­
des e distâncias 
entre negros e bran­
cos", disse. 

corte em orçamento 
O deputado Nil­

son Nelson 
Machado - Du­

duco (sem partido) cri­
ticou medida anuncia­
da em notícia veicula­
da na imprensa de cor­
tes nos recursos desti­
nados ao programa de 
cozinhas comunitárias 
que em Joinville aten­
de diariamente 2.700 
crianças em situação de 
risco. Um projeto envi­
ado pela prefeitura à 
Câmara de Vereadores 
prevê a redução do re-

Duduco reclamou de cortes 

favorecidos como os 
idosos e crianças. Nun­
ca fazem o contrário, au­
mentar ao invés de di­
minuir", criticou Dudu­
co. O parlamentar suge­
riu que fosse levantada 
pela imprensa informa­
ção sobre a merenda nas 
escolas públicas. 'i'\in­
da mais agora, que por 
determinação do Minis­
tério da Educação pas­
sa a ser obrigatório o in­
gresso no ensino funda­
mental de crianças com 
idade de 6 anos. É mui­

- dos. O nome indica­
do pelo deputado 
Dentinho foi o de Vi­
cente do Espírito San­
to, funcionário da Ele­
trosul, onde trabalha­
va há 17 anos, demi-
tido em março de 

Dentinho: racismo ainda persiste 

1992 porque o chefe da sua seção pre­
tendia "clarear o ambiente". Em 1995, 
depois de muita luta na Justiça Federal, 
Vicente foi reintegrado à empresa. 

Segundo o 
parlamentar, o Pro­
jeto de Lei nO 482/ 
03 foi apresentado 
à Assembléia para 

passe mensal de R$ 30 mil para R$ 18 
mil à Fundação Pauli Madi, que cuida 
das cozinhas. 

to fácil obrigar o pai a cumprir com sua 
obrigação de colocar a criança na escola, 
mas o governo não cumpre com o dever 
de fornecer merenda, e de qualidade", re­
forçou Duduco. (SD) 

Dentinho também comentou os 
problemas que a raça negra enfrenta ain­
da hoje no país. "O Brasil ainda carrega 
marcas profundas do passado escrava­
gista, no qual milhões de mulheres e ho­
mens negros foram submetidos a uma 

instituir o Programa Estadual de Ações 
Afirmativas, de Promoção da Igualdade 
e Cotas de Inclusão Racial no Estado. O 
objetivo do projeto é mudar o que acon­
tece contra a ,População negra no Estado 
e no país. "E importante pedir que os 
negros sejam tratados de forma igual aos 
brancos. E também é preciso colocar em 
prática esse projeto. Temos que ser de­
mocráticos e honestos." (GMP) 

"Quando o governo quer apertar o 
cinto sempre acaba atingindo os menos 

Educação no Estado preocupa petistas 
As dificuldades que atingem a 

educação no Estado foram aborda­
das pelos deputados petistas Dionei 
Walter da Silva e Pedro Baldissera, 
nas sessões plenárias dos dias 18 e 
19, respectivamente. Dionei leu um 
e-mail que recebeu do professor 
Arlindo Costa, lotado na Escola de 
Educação Básica Professora Maria 
Paula Feres, de Mafra, que pediu 
afastamento sem remuneração. Em 
requerimento encaminhado ao se­
cretário estadual da Educação, Ci­
ência e Tecnologia, Jacó Anderle, o 
professor expõe os motivos de seu 
pedido: a falta de uma política sala­
rial para os professores da rede es­
tadual nos próximos anos; as impli­
cações da matriz curricular (nova 
grade) na abordagem dos conteúdos 

da disciplina de Biologia (redução no 
número de aulas); desvalorização dos 
profissionais do magistério a partir da 
indicação de diretores nas escolas sem 
a formação necessária; falta de um pla­
no de carreira que valorize professo­
res com formação de Mestrado e Dou­
torado; distanciamento das políticas 
salariais do Estado em relação aos mu­
nicípios de pequeno porte; perda de 
poder aquisitivo nos últimos anos, im­
possibilitando o investimento em cur­
sos de formação continuada, aquisi­
ção de periódicos e jornais, etc. 

"Não é de hoje que a situação 
das escolas é péssima", reforçou o 
deputado DioneL "Faltam bibliotecas, 
espaço para prática da educação física 
e em muitas escolas há disciplinas que 
ficam meses sem serem ministradas 

por falta de professores", concluiu. 
Carta - No dia seguinte, foi a 

vez do deputado Baldissera ler, da 
tribuna, carta da professora aposen­
tada Alda Pastre Zuppo, de 
Chapecó, dirigida ao governador do 
Estado e aos deputados. Ela aponta 
as dificuldades em exercer as ativi­
dades do magistério. O parlamen­
tar quis dar conhecimento a todos 
do apelo por melhores salários e 
condições de trabalho. Baldissera 
disse esperar que "assim como ela 
solicita atenção das autoridades, o 
Executivo atenda ao clamor dos tra­
balhadores na educação do Estado 
e encaminhe para a Assembléia 
Legislativa o projeto com o Plano 
de Cargos e Salários do Magistério 
Estadual". (MAPIMOR) 

Odete pede espaço 
. para artesãos 

A deputada Odete de Jesus (PL) apresentou 
no último dia 17, em Plenário, um abaixo-assina­
do que lhe foi entregue por artesãos de 
Florianópolis solicitando espaço físico para expo­
rem seus trabalhos. A deputada recebeu o abaixo­
assinado, com quatro páginas, durante mostra de 
trabalhos de artesanato realizada na semana pas­
sada na capital. "Vou comprar essa briga. Não po­
demos deixar escondidos trabalhos belíssimos, 
feitos manualmente", declarou Odete. 

Ela enviou pedido ao prefeito da capital, 
Dário Berger (PSDB), e ao governador do Esta­
do, Luiz Henrique da Silveira (PMDB), solici­
tando a discussão das questões que envolvem 
esses profissionais. "Como membro da Comis­
são de Direitos e Garantias Fundamentais, que­
ro o apoio dos governantes", disse. A deputa­
da Ana Paula Lima (PT) declarou apoio à inici­
ativa de Odete. (MAP) 
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Goulart requer continuidade de obras 

A 
retirada das 

máquinas e a 
conseqüente 
paralisação das 

obras de construção dos 
molhes da Barra de Laguna 
está deixando o deputado 
Genésio Goulart (PMDB) 
preocupado. O parlamen­
tar, ao pedir apoio dos co­
legas, em especial dos de­
putados da Associação dos 
Municípios da Região de 
Laguna (Amurel), informou 
que 80% das obras já foram 
concluídos e que a empre­
sa responsável pela execu­
ção já não está mais no lo­
cal. Ele salientou que a obra 
é de extrema importância 

para o desenvolvimento da 
região e que por isso a co­
munidade está apreensiva. 
O parlamentar defende a 
união de todas as autorida­
des, com objetivo de obter 
recursos investimentos em 
melhorias para a população. 

Descentralização - O 
deputado também salientou 
a iniciativa da 20a Secreta­
ria Regional de Tubarão de 
descentralizar os atendi­
mentos à comunidade caren­
te, desenvolvendo um tra­
balho de ação social, como 
possibilitar a retirada de car­
teira de identidade, corte de 
cabelo, consultas médicas e 
odontológicas. (MOR) 

Genésio pediu apoio dos colegas 

Dia do Defensor Público é lembrado 
O líder do PT, 

deputado Paulo 
Eccel, parabenizou o 

Defensor Público pela passa­
gem do seu dia e lembrou que 
a criação da defensoria públi­
ca no Estado foi tema de audi­
ência promovida na há duas 
semanas na Assembléia Legis­
lativa por solicitação do Sin­
dicato dos Servidores do Po­
der Judiciário de Santa Cata­
rina. Eccel se declarou surpre­
so pelo apelo gerado no seio 
da população catarinense, es­
pecialmente pelas entidades 
comunitárias, com a proposta 
de criação da defensoria pú­
blica. "Que este possa ser o 
embrião da conquista deste 
direito para se. Somos o úni­
co Estado que não possui ou 
que não remeteu à Assembléia 

a proposta de criação da de­
fensoria pública". Em apar­
te, o deputado Vanio dos 
Santos (PT) corroborou a 
manifestação, comentando 
que essa seria uma grande 
conquista para a população, 
pois infelizmente a condição 
econômica é o que muitas 
vezes determina o caminho 
da lei. "Esta é uma iniciativa 
que engrandece o trabalho 
parlamentar." 

Encontros - O líder da 
bancada petista também rela­
tou algumas preocupações de 
professores do Estado, 
manifestadas no último dia 
13, no município de Chape­
có, por ocasião da reunião 
dos coordenadores estaduais 
do Sinte (Sindicato dos Tra­
balhadores em Educação). "O 

clima é de desespero", observou 
o parlamentar ao afirmar que a 
sensação é de que os trabalha­
dores em educação estão 
conclamando ajuda por parte 
das autoridades, "pois as reivin­
dicações são as mesmas há mais 
de 10 anos e não vêem 
perspectiva de melhora salarial 
ou nas condições de trabalho". 

No dia 14, o deputado 
Eccel participou do Congresso 
da Famesc (Federação das As­
sociações de Moradores do Es­
tado de Santa Catarina), em 
Xanxerê, com a presença de 
mais de 300 pessoas. Segundo 
ele, os participantes avaliaram 
como um dos maiores desafios 
políticos do movimento comu­
nitário catarinense o controle 
social das políticas públicas nas 
mais variadas áreas. (MOR/SD) 

Afrânio apela em favor de Fundação 
Há dez anos lraba~ 

Ih ando contra a miséria e 
a fome e em defesa da 
vida, a Fundação Pauli­
Madi pró Solidariedad e 
Vida vem enfrentando al­
guns problema €omrela­
ção à verba destinada aos 
lrabalhos realizado peja 
entidade.. Baseado na Car­
ta que recebeu do presi­
dente da Fundação. padre 
Luiz FaccIDni. o deputa­
do Afrânio Boppré (PT) 
ocupou a tribuna na tar­
de de terça-feira (24) para 
fazer um apelo às autori­
dades para que sejam re­
gularizados os repas es 
suspensos pela prefeitura. 

Adartarevela que56 
mil joinvilense:s \' ivem 

abaixo da linha de pobreza, 
sendo cerca de 17 mil de­
sempregado . '~ Fundação 
orer oe refeiçóes aLravé do 
Projeto Cozinhas COIDUllitâ­
ria e do COl1lilê de Solida­
l'iedcade, p.roPO.rcioDàndo 
amda abrigo a crianças aban­
donada por intermédio do 
Projeto Cidadão do Fuluro. 
Esse trabalho não pode pa­
rar, por isso peço que as 
auleridades s~ mobilizem 
para que a verba de l:inada 
ao projetos não e des\ri-­
em" enfatizou. 

Segundo o parlamen­
tar, a fundação realiza um 
trabalho exemplar, e é coo­
.siderada modelo nessa área. 
"Orgulhoso e confiante na 
atuação da entidade. o gover-

nador do Estado apresentou 
ao presidente da República. 
Luiz Inácio Lul da Silva. 
a atividades desenvolvi­
das" informou Afrânio. 

Em aparte. o deputa­
do Wilson ieitíil - Denti­
nho (PT) disse qu~ a Fun­
dação leveu anos para se 
estabelecer. e porisso o náo 
podemos pennitir que não 
seja feito e repasse da ver­
ba, J10i cerca de 4.500 cri­
ança dependem da ajuda 
de se prajeto ~. Afrânio 
anunciou que vai reforçar 
o apelo feito pelo padre Fac­
chlni, e lutar para que as 
autCJridades se mobilizem. 
"Essas crianças dependem 
do nOS$e apoio' • desabafou 
o deputado. (TM) 

Em 4/05 
- De autoria do deputado Berneus de NadaI (PMDB), foi reme­

tido expediente dirigido ao governador e ao secretário da Infra-Es­
trutura, solicitando melhorias na SC 437 que liga o Distrito de Pes­
caria Brava à zona urbana do Município de Laguna. 

- O deputado Cesar Souza (PFL) solicitou ao governador e ao 
secretário da Segurança Pública, reforço policial para o Município 
de Nova Trento. 

- Ao presidente da Celesc, o deputado Sérgio Godinho (PTB) 
sugeriu a contratação de Projeto Ambiental para elaboração e 
implementação do Plano Ambiental de Conservação e Uso do En­
torno do Reservatório Artificial da Usina do Salto Caveiras, em Lages. 

- De autoria do deputado Celestino Secco (PP), expediente di­
rigido ao presidente da Casan requer providências para a proteção 
do manancial de águas do Morro da Represa, em Florianópolis. Ao 
governador, o parlamentar pede providências para a recuperação da 
Igreja Nossa Senhora da Lapa, em Florianópolis; e solicita a im­
plantação de balsa sobre o Rio Chapecózinho, no município de 
Entre Rios. 

- Ao ministro dos Transportes e ao Coordenador da 16a UNIT/ 
DNIT, o deputado Antônio Aguiar (PFL) requereu a construção de 
trevo na ligação da BR-280 com a BR-116, no acesso aos municípios 
da região de Canoinhas. 

- O deputado Onofre Santo Agostini (PFL) solicitou ao gover­
nador que interceda favoravelmente junto aos Planos de Saúde. 

- Ao Coordenador da 16a UNITIDNIT, o deputado Paulo Eccel 
(PT) pediu a instalação de lombadas eletrônicas na BR-116, em 
Correia Pinto. 

- A deputada Ana Paula Lima (PT) solicitou ao secretário da 
Educação a abertura de concurso público para contratação de espe­
cialista em Administração Escolar. 

- De autoria do deputado Sérgio Godinho (PTB), foi remetido 
expediente ao prefeito de Lages, sugerindo a colocação de guard 
rails e arbustos ao longo da AV Belisário Ramos, em Lages. Ao 
diretor-presidente da FATMA, o parlamentar solicitou laudo técni­
co conclusivo, atestando as causas da emissão de odores na opera­
ção da estação de tratamento de efluentes industriais operada pela 
Empresa Anglian Water Brusque, no Município de Brusque. Outro 
requerimento de autoria do petebista, foi dirigida ao secretário da 
Infra-Estrutura, solicitando a colocação de lombadas eletrônicas na 
BR-116, em Correia Pinto. Ao Coordenador da 16a UNITIDNIT, 
sugeriu a colocação de sinalizadores verticais fixos ao longo da BR-
282, trecho Florianópolis-Lages. 

- O deputado Cesar Souza (PFL) requereu o envio de expedi­
ente ao ministro da Justiça, à bancada catarinense no Congresso 
Nacional, solicitando ações em prol da Polícia Rodoviária Federal 
em Santa Catarina. Aos secretários da Infra-Estrutura e do Desen­
volvimento Regional de CriciÚIDa e São Joaquim, requereu a ligação 
dos refletores existentes ao longo da Serra do Rio do Rastro. 

- Dirigido ao secretário da Infra-Estrutura, requerimento de 
autoria de Gelson Sorgato (PMDB) solicita a revisão do projeto de 
asfaltamento da estrada que ligaXaxim, Lajeado Grande e Marema, 
adaptando-o ao Projeto Ambiental. Ao secretário da Infra-Estrutu­
ra, o peemedebista pediu o asfaltamento do acesso ao município de 
Entre Rios . 

- De autoria do deputado Julio Garcia (PFL), dirigido ao secre­
tário da Segurança Pública, requerimento sugere o credenciamento 
de técnicos para realizar exames necessários à expedição de CNHs, 
em Urussanga. 

- O deputado Nilson Gonçalves (PSDB) requereu ao secretário 
da Segurança Pública, solicitando esforços junto às operadoras de 
telefonia celular, para a instalação de uma torre de antena celular na 
Serra Dona Francisca. 

- O deputado Francisco de Assis (PT) solicitou ao governador 
e ao secretário da Agricultura um médico veterinário para a secreta­
ria da Agricultura de Imaruí. Ao governador, solicitou a construção 
de uma rotatória em Joinville. 

Em 9/05 
- Os deputados Onofre Santo Agostini (PFL) e Antônio Ceron 

(PFL) solicitaram à superintendência em SC e ao diretor em Brasília, 
do Banco do Brasil, a instalação de uma agência do Banco do Brasil 
em Correia Pinto. 



Souza reivindica 
veículos para bombeiros 

O 
Plenário aprovou in­
dicação do deputado 
Cesar Souza (PFL), 
solicitando junto ao 

governo do Estado "medidas 
que se fizerem necessárias" para 
disponibilizar um caminhão de 
combate a incêndios e uma am­
bulância para a Unidade do 
Corpo de Bombeiros da Barra da 
Lagoa. A indicação do parlamen­
tar foi encaminhada ao governa­
dor Luiz Henrique da Silveira, 
e ao Comando Geral do Corpo 
de Bombeiros do Estado de San­
ta Catarina. 

O pleito está justificado em 
recente episódio ocorrido na Bar­
ra da Lagoa, localizado na capi­
tal catarinense. Conforme Cesar 
Souza, "naquela oportunidade, 
a falta de uma ambulância para 
o pronto atendimento de um pa­
ciente com grave crise de pres­
são arterial o levou à morte". 

A situação é precária, se-

Deputado Cesar Souza 

gue O parlamentar em sua justi­
ficativa, além de estarem ocor­
rendo várias infrações à Consti­
tuição Federal, uma vez que é 
dever do Estado garantir saúde 
ao cidadão, preservando sua in­
tegridade. "Por isso, é fundamen­
tal a tomada de providências ur­
gentes quanto à disponibilização 
dessas viaturas, a fim de evitar 

a perda de mais vidas por omis­
são do Poder Público", concluiu. 

Também de sua autoria, foi 
aprovada indicação solicitando 
ao governo estadual providênci­
as "urgentes" para o asfaltamen­
to das duas avenidas que cortam 
o município de Tijucas. A rei­
vindicação foi encaminhada tam­
bém ao secretário de Infra-estru­
tura, Mauro Mariani. 

De acordo com Cesar, "o 
Vale do Rio Tijucas e seus atrati­
vos turísticos, entre eles Os Ca­
minhosdeMadrePauJina, fazem 
parte da Rota do Turismo ReHgío­
so, que tem como principais aces­
sos a avenida Bayer Filho e a rua 
Coronel Büchelle. O crescente 
aumento do fluxo de fiéis e tu­
ristas nessas vias vem ocasionan­
do sérios problemas. Estas ave­
nidas ainda são revestidas de pa­
ralelepípedos e lajotas, não su­
portando o expressivo número de 
veículos. (Liderança do PFL) 

CCJ rejeita redução de IPVA 
O projeto que prevê a re­

dução da alíquota do 
IPVA de 2% para 1% 

para carro à gás natural, da au­
toria do deputado Francisco de 
Assis (PT), teve sua admissibi­
lidade rejeitada no último dia 17 
pela CCJ (Comissão de Consti­
tuição e Justiça), quando o pare­
cer do relator da matéria, depu­
tado Romildo Titon fPMDB), foi 
endossado por mais sete parla­
mentares. Apenas os deputados 
Paulo Eccel e Vanio dos Santos, 
ambos do PT, votaram favoravel­
mente à admissibilidade. 

De acordo com o parecer de 
Titon, a matéria é inconstitucio­
nal por pretender legislar sobre 

questões tributárias, portanto, de 
competência exclusiva do Exe­
cutivo estadual. Contudo, con­
forme o autor da proposta, os 
dois estados mais desenvolvi­
dos da Nação, Rio de Janeiro e 
São Paulo, já adotam esta dife­
renciação para os veículos con­
vertidos a gás. "Se nesses esta­
dos é possível, Santa Catarina 
também pode aderir a esta nova 
lei", argumenta Assis, que con­
sidera inadmissível que se anu­
le uma proposta que vem ao en­
contro de proporcionar um am­
biente com menos poluição, 
além de contribuir para a gera­
ção de emprego e renda. 

No relatório, também 

consta que a proposição em 
análise interferirá na alteração 
da alíquota vigente, que estipu­
la o mesmo percentual para to­
dos os veículos de duas rodas, 
independente do tipo de com­
bustível. O presidente da SC­
Gás, Otair Becker, que entregou 
parecer favorável à CCJ, diver­
ge da resposta enviada pelo 
Estado. Para ele, "não há qual­
quer razão para que o combus­
tível do veículo não possa ser 
critério diferenciador da alí­
quota de aplicação do impos­
to", questionando a falta de co­
erência do Fisco Estadual se o 
IPVA cobrado das aeronaves é 
de 0,5% ao ano. (EVT) 

Titon pede vigília pela 282 
A comitiva de deputados ca­

tarinenses que esteve na semana 
passada no TCU (Tribunal de 
Contas da União), em Brasília, 
para pedir uma rápida decisão ao 
impasse que envolve as obras da 
BR-282, saiu confiante numa so­
lução em curto prazo na esfera 
administrativa, que permita um 
acordo com a empreiteira ARG. 
A empresa foi denunciada por su­
perfaturamento nos serviços de 
terraplanagem no trecho entre São 
José do Cerrito e Vargem. 

O presidente do fórum per­
manente criado no Legislativo 

Peemedebista está confiante 

das obras, e pediu que todos fi­
quem em vigília. Segundo Titon, 
a representatividade da missão­
que reuniu 12 parlamentares ca­
tarinenses - impressionou os mi­
nistros. "Mas sabemos que depois 
de resolvida a questão adminis­
trativa, será preciso acompanhar 
de perto a fase de repactuação dos 
contratos no âmbito do DNIT (De­
partamento Nacional de Infra-es­
trutura e Transportes), bem como 
a liberação dos recursos já con­
tingenciados no orçamento da 
União, e a inclusão de verbas nos 
próximos orçamentos, já que para 

para acompanhar a questão, deputado Romildo 
Titon (PMDB), saiu do encontro convicto de que a 
mobilização política será decisiva para a retomada 

este ano ainda estão previstos cerca de R$ 20 mi­
lhões, o que é insuficiente para a conclusão das 
obras", explica o peemedebista. (EP5) 

FLORIANÓPOLIS; 25 DE MAIO DE 2005' -' tI 

Simone esclarece 
proposta 

A deputada Simone 
Schramm (PMDB) deu início a 
uma campanha de esclareci­
mento sobre o projeto que pre­
tende flexibilizar a Lei Estadu­
al nO 12.948, 

A mudança permitiria o 
consumo de bebidas alcóolicas 
em festas promovidas nas esco­
las pelas APPs (Associaç6es de 
Pais e Professores), e é de auto­
ria do colega de bancada Rogé­
rio Mendonça - Peninha. A par­
lamentar esclarece que a propos­
ta não visa a ampla liberação do 
consumo de álcool nas escolas, 
que a lei proíbe, mas apenas cri­
ar a brecha para que, nas tradi­
cionais festas juninas, ou em 
outras de maior relevância para 
uma determinada comunidade 
escolar, sempre contando com 
a participação de pais e profes-

sores, execpcionalmente se co­
mercialize bebidas como o quen­
tão, típica de tais festejos. 

"Náo há qualquer projeto 
para liberar o uso indiscrimina­
do de bebidas alcóolicas, e esta 
situação prevista no projeto é ab­
solutanlente excepcional, pois 

nas ocasiões das festas os 
pais estão sempre presentes", 
explica a deputada. Indepen­
dente de seu posicionamento, 
afirma a parlamentar, quando a 
matéria for apreciada em Plená­
rio, é preciso esclarecer a comu­
nidade escolar, pois algumas 
"versões deturpadas da propos­
ta comprometeram a avaliação de 
quem tem interesse no assunto, 
denegrindo a imagem do Parla­
mento, como se a Assembléia 
estivesse estimulando a juven­
tude a consumir álcool". (EPS) 

Vanio fala 
do transporte 

o trabalho que o de­
pulado estadual Vania 
dos Santos (PT) tem de­
senvolvido como integran­
te da Comissão de Trans­
portes. principalmente 
como mediador nas nego­
ciaçóes para a solução do 
impasse no transporte co­
letivo da cidade, foireco­
nhecido através de corres­
pondência recebida pelo 
parlamentar 00 inicio da 
tarde de quarta-feira (18). 

A direção do $intra­
tmb (Sindicato dos Traba­
lhadores em Transportes 
Urbanos da Região Metropo­
litana de F1orianópolisj en­
viou à Assembléia uma car­
ta na qual agradece o empe­
nho do deputado nas con­
versas junto à prefeitura de 
Florianópolis, à Delegacia 
RegiOnal do Trabalho, ao 
Mini tério Público do Thaba- . 
lho e à fustiça do Trabalho 
para que avancem as negoci­
ações em torno da data base 
dos trabalhadores no trans­
porte coletivo que estão em 
campanha salarial e mobili­
zados para reivindioar. além 
de reajuste nos salários. me­
lhores condições de traba­
lho, "O transporte coletivo é 
vital para a nossa cidade. 
Além da possibilidade de 
exercer um mandato que tem 
responsabilidade social, tam­
bém como integt'8.D.te da Co-

mi são de Transportes, não 
poderia ficar alheio a es e 
impasse gra e que vive a 
Regi·o da Grande Florianó­
polis", disse o deputado. 

O deputado acredita 
que, independemente do 
desfecho final dessa campa­
nha salarial do trabaJhado­
res no transporte coletivo àa 
Grande Florianópolis, "o 
fato de as partes envolvidas 
terem sentado em torno de 
uma mesa de negociações. 
quando as empresas recebe­
ram a pauta de reivindica­
ções da categoria, evidencia 
que realmente não houve ne­
nhuma negociação anteri­
ar". destacou Vania. O de­
putada reiterou que conti­
nuará a acompanhar o des­
dobramentos do processo 
de negociação, (LM) 
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Coral recebe total apoio 
H 

(foto Eduardo Guedes de Olilleiraj 

á mais de quatro anos as ses- Alesc, como encontros de corais 
sões solenes e especiais da em outras cidades. No início des­
Assembléia Legislativa têm te ano, devido ao caráter profis­
um diferencial, a participa- sional e visando a uma maior or­

ção do Coral da Casa. Regido pelo ma- ganização do grupo, foi formada 
estro Reginaldo Osvaldo da Silva, é com- uma diretoria. Para a presidência 
posto por 35 coralistas, entre servido- foi escolhida a coralista Adélia 
res efetivos, comissionados, aposenta- Ferrari Cardoso, servidora efeti­
dos e pessoas da sociedade em geral. va e uma das fundadoras do Co-

O Coral sempre contou com o ral, assim como a servidora Cris­
apoio de todas as presidências e com o tiane Luchi Silveira. Há também 
atual presidente, deputado Julio Garcia a função de técnico vocal, sob a 
(PFL), os integrantes também obtiveram responsabilidade de André Al­
a garantia de sua continuidade, bem meida, que tem o cuidado de tra­
como asseguraram um espaço para que balhar a técnica vocal de cada um 
possam guardar o material. Julio confi- dos participantes. 
denciou aos integrantes que sempre teve A última pessoa a ingres­
simpatia pelo Coral, que fica encantado sar no grupo foi Eliane de AI­
com as apresentações e, que através dele, meida, que acompanhava sua 
o Coral já recebeu diversos elogios. tia a alguns ensaios e apresen-

Segundo o maestro, formado em tações, ficou entusiasmada e re­
música pela Udesc, a cada ensaio, nas solveu participar. Há ainda o 
quartas-feiras, às 19 horas, no Plenário, exemplo de maridos que, ao le­
é possível perceber que os integrantes varem suas esposas aos ensai­
transmitem mais paixão, responsabilida- os, decidiram também participar 

ApreseTflayões do Coral dão brilho especial às sessões sorenes e aos eventos realiztuJos na Assembléia 

de e comprometimento com o Coral. efetivamente do Coral. 
Além de apresentações nos eventos A união do grupo é outro aspecto 

no Legislativo, o Coral também participa positivo e, para demonstrar o bom re­
de atividades fora das dependências da lacionamento, no próximo dia 4 de ju-

• • 

nho, com o apoio da Presidência da 
Casa, na sede praiana da Associação dos 
Funcionários da Assembléia Legislati­
va, na praia dos Ingleses, haverá uma 

• rn era q 
Denise Arruda Bortolon 

C
om apenas 5 anos de idade, Na­
than Santos da Silveira já está em 
sua décima exposição artística. 

O pintor é filho da artista plástica Re­
gina Santos da Silveira e destaca em 
seus quadros figuras de pessoas, ani­
mais e folclore que cercam o seu dia-a­
dia. A mostra, com 96 obras de acrílico 
sobre tela, acontece na pousada Vento 
Sul, servidão Rosa dos Ventos, no Cam­
peche, em Florianópolis, de quinta -
feira a domingo, até o dia 22, no horá­
rio das 17 às 20 horas. 

Segundo seu pai, o bombeiro Au­
rino Sabino da Silveira Filho, a criança 
surpreendeu a família ao pedir no ani­
versário de 4 anos uma tela de 80cmx1m. 
"Foi estranho porque desde os seis me­
ses o Nathan ficava com uma babá que 
cuidava dele direto, nunca se envolveu 
no atelier de sua mãe. Ele pegou a tela, 
colocou no cavalete, como se fosse uma 
tarefa rotineira e, com o carvão vegetal, 
desenhou com o traço firme". 

011)$ Alberto M;;:':_ ,;;jl r-' _ 

A pintura, de certa forma, é 
uma brincadeira para ele, ~ue só 
pinta quando tem vontade. "As ve­
zes ele pinta um quadro em um dia, 
em outras leva até quatro dias", co­
mentou Aurino, contando que o fi­
lho foi convidado para participar 
de uma exposição em Cuba. "Es­
tamos correndo atrás de patrocínio 
e tentando uma bolsa de estudos 
fora do país. Essa viagem para 
Cuba veio através de um intercâm­
bio cultural feito em um espaço cul­
tural em Bento Gonçalves, no Rio 
Grande do Sul" . O artista também 

Nathan surpreendeu afamtlia com seu to1ento 

desenha em vasos de ce­
râmica, entretanto, quem 
pinta é a sua mãe, pois a 
tinta seca muito rápido. 
Todos os quadros expos­
tos estão à venda. Nathan 
ainda não pintou o quadro 
que levará para Cuba, caso 
consiga o patrocínio. 

Aurino fala das difi­
culdades que encontra 
para que Nathan continue 

pintando. "Seria muito bom se 
tivéssemos um apoio para a 
compra de telas e tinta, já que 
as tintas que o Nathan utiliza 
são importadas e ele não se dá 
bem com outras. Além disso, 
a viagem a Cuba precisa s!'lr 
paga em dólar. Temos que dar 
a resposta até o dia 15, mas por 
enquanto não conseguimos 
nada." 

confraternização, oportunidade em que 
aproveitarão para aumentar o repertó­
rio fazendo o que tanto apreciam, can­
tar. (MOR) 

Nathan será no aeroporto Hercílio Luz, 
de 16 a 31 de janeiro do ano que vem. 
"Resolvemos dar um tempo para ele não 
cansar", conta Aurino. O pequeno ar­
tista é muito vivaz, não pára para nada, 
nem para dar entrevistas, é muito co­
municativo e não aceita que saia de sua 
exposição sem assiIiar o livro de pre­
senças. Nathan ainda não sabe o' que 
vai ser quando crescer, mas não será 
artista. "Pintor eu já sou." 

Maiores informações ligar para Al­
bino ou Regina pelos telefones 237-
3093 ou 9951-6783 e na Pousada Vento 
Sul,237-2459. 

Depois desta experiência, o peque­
no não parou mais de pintar. Entretan­
to, não mostra o mesmo interesse pela 
pintura na escola em que cursa o pré­
escolar. Morador do Campeche, no sul 
da Ilha, a primeira exposição de Nathan 
foi no tradicional restaurante Arante, 
no Pântano do Sul. Em geral, os qua­
dros de Nathan refletem o mundo em 
que ele vive, mostrando o boi-de-ma­
mão, esportistas como Guga e Daiane 
dos Santos, além do presidente Lula. 
Mas, na maioria, as obras retratam o seu 

universo infantil, com crianças desen­
gonçadas, orelhudas e com braços des­
proporcionais. "Ele não aceita sugestões 
de ninguém. No começo a mãe até aju.­
dava, mas ele fica atento a tudo, não 
pode corrigir nada. Primeiro, Nathan 
desenha com carvão vegetal sobre a tela. 
Depois, define as cores que ilustrarão 
seus trabalhos, e então parte para a pin­
tura. O verde está em praticamente to­
das as suas obras, apenas em uma ou 
duas ele não usou a cor." A próxima exposição de 

Patrocínio pode revar obras a Cuba 


